





Editora Chefe
Prof® Dr® Antonella Carvalho de Oliveira
Assistentes Editoriais
Natalia Oliveira
Bruno Oliveira
Flavia Roberta Bardo
Bibliotecaria
Janaina Ramos
Projeto Gréafico e Diagramagéo
Natéalia Sandrini de Azevedo
Camila Alves de Cremo
Luiza Alves Batista
Maria Alice Pinheiro 2021 by Atena Editora
Imagens da Capa Copyright © Atena Editora
iStock  Copyright do Texto © 2021 Os autores
Edicdo de Arte  Copyright da Edicao © 2021 Atena Editora
Luiza Alves Batista Direitos para esta edicao cedidos a Atena
Revisdo Editora pelos autores.
Os Autores  Open access publication by Atena Editora

Todo o contelido deste livro esta licenciado sob uma Licenga de
@ Atribuigao Creative Commons.  Atribuigao-Nao-Comercial-

NaoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0).

O conteldo dos artigos e seus dados em sua forma, correcdo e confiabilidade sdo de
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive nao representam necessariamente a posi¢cao
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam
atribuidos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de altera-la de nenhuma forma ou
utiliza-la para fins comerciais.

Todos os manuscritos foram previamente submetidos a avaliagdo cega pelos pares, membros
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicagdo com base em
critérios de neutralidade e imparcialidade académica.

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do
processo de publicacao, evitando plagio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que
interesses financeiros comprometam os padroes éticos da publicacao. Situacdes suspeitas de
ma conduta cientifica serao investigadas sob o0 mais alto padrao de rigor académico e ético.

Conselho Editorial

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher - Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Parana
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva - Universidade do Estado da Bahia

Prof® Dr® Andréa Cristina Marques de Aradjo - Universidade Fernando Pessoa

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson - Universidade Tecnol6gica Federal do Parana

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Junior - Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais


https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho - Universidade de Brasilia

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Jinior - Universidade Federal do Piaui

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes - Universidade Federal Fluminense

Prof. Dr. Criséstomo Lima do Nascimento - Universidade Federal Fluminense

Prof? Dr? Cristina Gaio - Universidade de Lisboa

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana - Universidade de Brasilia

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira - Universidade Federal de Ronddnia

Prof® Dr® Dilma Antunes Silva - Universidade Federal de Sao Paulo

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias - Universidade Estacio de Sa

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa - Universidade do Estado do Para

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora - Universidade Federal de Roraima

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira - Universidade Estadual de Montes Claros
Prof. Dr. Humberto Costa - Universidade Federal do Parana

Prof? Dr? lvone Goulart Lopes - Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira - Universidade Catélica do Salvador

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo - Universidad Auténoma del Estado de México
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior - Universidade Federal Fluminense

Prof? Dr? Lina Maria Gongalves - Universidade Federal do Tocantins

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa - Universidade Estadual de Montes Claros
Prof® Dr® Natiéli Piovesan - Instituto Federal do Rio Grande do Norte

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva - Pontificia Universidade Catélica de Campinas
Prof® Dr® Maria Luzia da Silva Santana - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto - Universidade do Estado de Mato Grosso

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcao - Universidade de Pernambuco

Prof? Dr? Paola Andressa Scortegagna - Universidade Estadual de Ponta Grossa
Prof® Dr® Rita de Cassia da Silva Oliveira - Universidade Estadual de Ponta Grossa
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino - Universidade Salvador

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares - Universidade Federal do Piaui

Prof. Dr. Urandi Jodo Rodrigues Junior - Universidade Federal do Oeste do Para

Prof? Dr? Vanessa Bordin Viera - Universidade Federal de Campina Grande

Prof® Dr® Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti - Universidade Catélica do Salvador
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme - Universidade Federal do Tocantins

Ciéncias Agrarias e Multidisciplinar

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira - Instituto Federal Goiano

Prof. Dr. Arinaldo Pereira da Silva - Universidade Federal do Sul e Sudeste do Para
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto - Pontificia Universidade Catodlica de Goias

Prof® Dr? Carla Cristina Bauermann Brasil - Universidade Federal de Santa Maria
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos - Universidade Federal da Grande Dourados
Prof® Dr® Diocléa Almeida Seabra Silva - Universidade Federal Rural da Amazonia
Prof. Dr. Ecio Souza Diniz - Universidade Federal de Vicosa

Prof. Dr. Fabio Steiner - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul

Prof. Dr. Fagner Cavalcante Patrocinio dos Santos - Universidade Federal do Ceara
Prof® Dr® Girlene Santos de Souza - Universidade Federal do Reconcavo da Bahia
Prof. Dr. Jael Soares Batista - Universidade Federal Rural do Semi-Arido

Prof. Dr. Jayme Augusto Peres - Universidade Estadual do Centro-Oeste

Prof. Dr. Jalio César Ribeiro - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Prof® Dr® Lina Raquel Santos Araujo - Universidade Estadual do Ceara

Prof. Dr. Pedro Manuel Villa - Universidade Federal de Vicosa

Prof? Dr® Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos - Universidade Federal do Maranhao
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza - Universidade do Estado do Para

Prof® Dr® Talita de Santos Matos - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro


http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257670Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776446E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4

Prof. Dr. Tiago da Silva Teéfilo - Universidade Federal Rural do Semi-Arido
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior - Universidade Federal de Alfenas

Ciéncias Bioldgicas e da Salde

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva - Universidade de Brasilia

Prof® Dr® Anelise Levay Murari - Universidade Federal de Pelotas

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto - Universidade Federal de Goias

Prof® Dr® Daniela Reis Joaquim de Freitas - Universidade Federal do Piaui

Prof® Dr® Débora Luana Ribeiro Pessoa - Universidade Federal do Maranhao

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Aimeida Chaves - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Prof. Dr. Edson da Silva - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri

Prof® Dr® Elizabeth Cordeiro Fernandes - Faculdade Integrada Medicina

Prof® Dr® Eleuza Rodrigues Machado - Faculdade Anhanguera de Brasilia

Prof® Dr® Elane Schwinden Prudéncio - Universidade Federal de Santa Catarina

Prof® Dr® Eysler Gongalves Maia Brasil - Universidade da Integracao Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos - Universidade Federal do Recéncavo da Bahia

Prof? Dr® Fernanda Miguel de Andrade - Universidade Federal de Pernambuco

Prof. Dr. Fernando Mendes - Instituto Politécnico de Coimbra - Escola Superior de Salide de Coimbra
Prof® Dr® Gabriela Vieira do Amaral - Universidade de Vassouras

Prof. Dr. Gianfabio Pimentel Franco - Universidade Federal de Santa Maria

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Aimeida - Universidade Federal de Rondonia

Prof® Dr? lara Lucia Tescarollo - Universidade Sao Francisco

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos - Universidade Federal de Campina Grande

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza - Universidade Estadual do Ceara

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos - Universidade Federal do Piaui

Prof. Dr. Jonatas de Franca Barros - Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior - Universidade Federal do Oeste do Para

Prof. Dr. Luis Paulo Souza e Souza - Universidade Federal do Amazonas

Prof? Dr® Magnélia de Araljo Campos - Universidade Federal de Campina Grande

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes - Universidade Federal do Recdncavo da Bahia
Prof® Dr® Maria Tatiane Goncalves Sa - Universidade do Estado do Para

Prof® Dr* Mylena Andréa Oliveira Torres - Universidade Ceuma

Prof® Dr® Natiéli Piovesan - Instituto Federacl do Rio Grande do Norte

Prof. Dr. Paulo Inada - Universidade Estadual de Maringa

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva - Hospital Universitario da Universidade Federal da Grande Dourados
Prof? Dr® Regiane Luz Carvalho - Centro Universitario das Faculdades Associadas de Ensino
Prof® Dr® Renata Mendes de Freitas - Universidade Federal de Juiz de Fora

Prof® Dr® Vanessa da Fontoura Custédio Monteiro - Universidade do Vale do Sapucai

Prof? Dr? Vanessa Lima Goncalves - Universidade Estadual de Ponta Grossa

Prof? Dr? Vanessa Bordin Viera - Universidade Federal de Campina Grande

Prof® Dr® Welma Emidio da Silva - Universidade Federal Rural de Pernambuco

Ciéncias Exatas e da Terra e Engenharias

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado - Universidade do Porto

ProF@ Dr® Ana Grasielle Dionisio Corréa - Universidade Presbiteriana Mackenzie

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade - Universidade Federal de Goias

Prof® Dr® Carmen Lucia Voigt - Universidade Norte do Parana

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua - Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia de
Goias

Prof. Dr. Douglas Gongalves da Silva - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior - Universidade Tecnolégica Federal do Parana

Prof® Dr® Erica de Melo Azevedo - Instituto Federal do Rio de Janeiro


http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg

Prof. Dr. Fabricio Menezes Ramos - Instituto Federal do Para

Prof® Dra. Jéssica Verger Nardeli - Universidade Estadual Paulista Jilio de Mesquita Filho
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas - Universidade Federal de Campina Grande

Prof® Dr® Luciana do Nascimento Mendes - Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Rio
Grande do Norte

Prof. Dr. Marcelo Marques - Universidade Estadual de Maringa

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior - Universidade Federal de Juiz de Fora

Prof® Dr® Neiva Maria de Almeida - Universidade Federal da Paraiba

Prof® Dr® Natiéli Piovesan - Instituto Federal do Rio Grande do Norte

Prof® Dr? Priscila Tessmer Scaglioni - Universidade Federal de Pelotas

Prof. Dr. Sidney Gongalo de Lima - Universidade Federal do Piaui

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa - Faculdade de Campo Limpo Paulista

Linguistica, Letras e Artes

Prof? Dr® Adriana Demite Stephani - Universidade Federal do Tocantins

Prof® Dr? Angeli Rose do Nascimento - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

Prof® Dr? Carolina Fernandes da Silva Mandaji - Universidade Tecnolégica Federal do Parana
Prof® Dr® Denise Rocha - Universidade Federal do Ceara

Prof® Dr® Edna Alencar da Silva Rivera - Instituto Federal de Sao Paulo

Prof® DrFernanda Tonelli - Instituto Federal de S&o Paulo,

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli - Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missoes
Prof. Dr. Gilmei Fleck - Universidade Estadual do Oeste do Parana

Prof® Dr® Keyla Christina AiImeida Portela - Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Parana
Prof? Dr® Miranilde Oliveira Neves - Instituto de Educacgéo, Ciéncia e Tecnologia do Para

Prof? Dr? Sandra Regina Gardacho Pietrobon - Universidade Estadual do Centro-Oeste

Prof? Dr® Sheila Marta Carregosa Rocha - Universidade do Estado da Bahia

Conselho Técnico cientifico

Prof. Me. Abrdao Carvalho Nogueira - Universidade Federal do Espirito Santo

Prof. Me. Adalberto Zorzo - Centro Estadual de Educagao Tecnoldgica Paula Souza
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos - Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraiba
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva - Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajai
Prof® Ma. Adriana Regina Vettorazzi Schmitt - Instituto Federal de Santa Catarina
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos - Universidade Federal de Minas Gerais

Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro - Centro Universitario Internacional

Prof® Ma. Aline Ferreira Antunes - Universidade Federal de Goias

Prof? Dr® Amanda Vasconcelos Guimaraes - Universidade Federal de Lavras

Prof. Me. André Flavio Gongalves Silva - Universidade Federal do Maranhao

Prof® Dr® Andreza Lopes - Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Académico

Prof? Dr® Andrezza Miguel da Silva - Faculdade da Amazdnia

Prof® Ma. Anelisa Mota Gregoleti - Universidade Estadual de Maringa

Prof® Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa - Universidade Federal do Maranhao

Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria - Policia Militar de Minas Gerais

Prof. Me. Armando Dias Duarte - Universidade Federal de Pernambuco

Prof? Ma. Bianca Camargo Martins - UniCesumar

Prof? Ma. Carolina Shimomura Nanya - Universidade Federal de Sao Carlos

Prof. Me. Carlos Antdnio dos Santos - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Prof. Me. Carlos Augusto Zilli - Instituto Federal de Santa Catarina

Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves - Universidade Federal do Parana

Prof® Dr® Claudia de Araudjo Marques - Faculdade de Mdsica do Espirito Santo

Profe Dr® Claudia Tais Siqueira Cagliari - Centro Universitario Dindmica das Cataratas
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva - Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda - Universidade Federal do Para


http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259265T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4269841A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4905567Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4433110T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137742T8&tokenCaptchar=03AGdBq24lncsWlkpZ60UpTn6X0MlPl7IFq8JUxnZ8H7ZQM4Qt1bRnGBiL4O-NlKmYERXt4Cm0f257x4BJrEvOyd97JoCPOjA2lpl8NCy8TXk_8UdHkKkVru2YX3siYNrQZ0npPWUkrVsWyd1Th8zllzowFyH_REcUJebqKKBGdmE6GvFYx3vbXW-Wuu38isuhI7fUGxYWjSWWhRaRr9vjBnngXjL6AtWpF5u1OzExXK-qJfLO-Z9Y6REzJUHx_0Tc7avyB6h_1jBfwLMqkijzXDMn9YwOGZRCgKQYRG8qq_TJMG4nRON-Jl-4bdND5JUmOFwiHuItavE0vGnpIuRZ_Q-TASdvbZcOtdJk1ho1jjXvCdT7mg6B7ydKdRVqvRPOSm1sWTiySKGh12iCA-bxt-2aHxn-ToQyyAd_K_Bq4plWvjPiqVvmeBF0UDfauPMyz3jxzJlKjabDWdqQbOfqcAPJJOQTr5nJPg
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4584927H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491368J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4

Prof® Ma. Daniela da Silva Rodrigues - Universidade de Brasilia

Prof® Ma. Daniela Remido de Macedo - Universidade de Lisboa

Prof? Ma. Dayane de Melo Barros - Universidade Federal de Pernambuco

Prof. Me. Douglas Santos Mezacas - Universidade Estadual de Goias

Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro - Embrapa Agrobiologia

Prof. Me. Edson Ribeiro de Britto de Aimeida Junior - Universidade Estadual de Maringa

Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira - Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases

Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira - Faculdade Pitagoras de Londrina

Prof. Dr. Edwaldo Costa - Marinha do Brasil

Prof. Me. Eliel Constantino da Silva - Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita

Prof. Me. Ernane Rosa Martins - Instituto Federal de Educacgéo, Ciéncia e Tecnologia de Goias
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior - Prefeitura Municipal de Sao Jodo do Piaui

Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes - Instituto Edith Theresa Hedwing Stein

Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira - Universidade Federal de Goias

Prof* Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corréa - Centro Universitario Estacio Juiz de Fora

Prof. Me. Fabiano Eloy Atilio Batista - Universidade Federal de Vigosa

Prof. Me. Felipe da Costa Negrao - Universidade Federal do Amazonas

Prof. Me. Francisco Odécio Sales - Instituto Federal do Ceara

Prof. Me. Francisco Sérgio Lopes Vasconcelos Filho - Universidade Federal do Cariri

Prof® Dr* Germana Ponce de Leon Ramirez - Centro Universitario Adventista de Sdo Paulo
Prof. Me. Gevair Campos - Instituto Mineiro de Agropecuéaria

Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos - Secretaria da Educacdo de Goias

Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes - Universidade Norte do Parana

Prof. Me. Gustavo Krahl - Universidade do Oeste de Santa Catarina

Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior - Tribunal de Justica do Estado do Rio de Janeiro
Prof® Ma. Isabelle Cerqueira Sousa - Universidade de Fortaleza

Prof® Ma. Jaqueline Oliveira Rezende - Universidade Federal de Uberlandia

Prof. Me. Javier Antonio Albornoz - University of Miami and Miami Dade College

Prof. Me. Jhonatan da Silva Lima - Universidade Federal do Para

Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes - Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e Social
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos - Universidade Federal de Sergipe

Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta - Instituto Nacional de Investigacion Agropecuaria Uruguay
Prof. Me. José Messias Ribeiro Junior - Instituto Federal de Educagao Tecnolégica de Pernambuco
Prof? Dr® Juliana Santana de Curcio - Universidade Federal de Goias

Prof* Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco - Universidade Estadual de Ponta Grossa

Prof® Dr® Kamilly Souza do Vale - Nucleo de Pesquisas Fenomenolégicas/UFPA

Prof. Dr. Karpio Marcio de Siqueira - Universidade do Estado da Bahia

Prof® Dr® Karina de Araujo Dias - Prefeitura Municipal de Florianépolis

Prof. Dr. Lazaro Castro Silva Nascimento - Laboratério de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR
Prof. Me. Leonardo Tullio - Universidade Estadual de Ponta Grossa

Prof® Ma. Lilian Coelho de Freitas - Instituto Federal do Para

Prof® Ma. Lilian de Souza - Faculdade de Tecnologia de Itu

Prof® Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros - Consércio CEDERJ

Prof® Dr? Livia do Carmo Silva - Universidade Federal de Goias

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza - Secretaria de Estado da Educagao, do Esporte e da Cultura de
Sergipe

Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli - Universidade Estadual do Parana

Prof® Ma. Luana Ferreira dos Santos - Universidade Estadual de Santa Cruz

Prof® Ma. Luana Vieira Toledo - Universidade Federal de Vigosa

Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro - Universidade Federal da Grande Dourados

Prof. Me. Luiz Renato da Silva Rocha - Faculdade de Musica do Espirito Santo

Prof® Ma. Luma Sarai de Oliveira - Universidade Estadual de Campinas

Prof. Dr. Michel da Costa - Universidade Metropolitana de Santos


http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8131801Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4476953P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8728498Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4569920D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4348960H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4991822Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8735264H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4455085T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8078540T9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8521593D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6

Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva - Governo do Estado do Espirito Santo

Prof. Dr. Marcelo Maximo Purificagdo - Fundacao Integrada Municipal de Ensino Superior

Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva - Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia de Sdo Paulo
Prof. Me. Marcos Roberto Gregolin - Agéncia de Desenvolvimento Regional do Extremo Oeste do Parana
Prof® Ma. Maria Elanny Damasceno Silva - Universidade Federal do Ceara

Prof* Ma. Marileila Marques Toledo - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
Prof. Dr. Pedro Henrique Abreu Moura - Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Minas Gerais
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva - Universidade Presbiteriana Mackenzie

Prof® Dr? Poliana Arruda Fajardo - Universidade Federal de Sao Carlos

Prof. Me. Rafael Cunha Ferro - Universidade Anhembi Morumbi

Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva - Universidade Federal de Pernambuco

Prof. Me. Renan Monteiro do Nascimento - Universidade de Brasilia

Prof. Me. Renato Faria da Gama - Instituto Gama - Medicina Personalizada e Integrativa

Prof? Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood - UniSecal

Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva - Universidade Federal da Paraiba

Prof. Me. Sebastido André Barbosa Junior - Universidade Federal Rural de Pernambuco

Prof® Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa - Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensao
Prof® Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro - Instituto Federal de Sao Paulo

Prof. Dr. Sulivan Pereira Dantas - Prefeitura Municipal de Fortaleza

Prof® Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno - Universidade Estadual do Oeste do Parana
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos - Universidade Estadual do Ceara

Prof® Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho - Universidade Federal do Piaui

Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné - Colégio ECEL Positivo

Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel - Universidade Paulista


http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2734539T4&tokenCaptchar=03AGdBq24DAPILJ3a9zKAg3VnkchF8Y15f99Q4u5RXHl9HsZN9RUtBLhPl7AQkRlNcdGmjn9yHbdFcfNPcBwVnubMGzsoNyzu3NWZtgTEG8Er2Ew6cAzqnhi358zcbqr_SFIsdVtHR0IlErPSQBlqfPiKvGgoc1YxeJCaq50rDfOYyxc0vC8kgZBi70dJjL_GZ5-orSbqeKU8z9qO432ZbIMeyEXob3x2K_UDRaK2F3gQZkK2PxwC-JKHR7kcaqztyKTRGoVWbUdrXWBoqi1goQG0exE7wmaYlnZIDqMIuPcQ_1ZpWxsy7GoTwgpw-nv6QoKIFiUcNweSycFqAOee0r26TkINNEWjb34DMiIHqDzIK24yJTs40dC-X_Oxa7JdQAdIQ1czMuet1qzi04OufT5lEgcZQ7KLXWZoPpV8fYlV-ZpYWCdXkCIP1c7jEwQXEvxJqypxDjZbeLXDE-skc5H0RKu_TaF7YaQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4292703P2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480108H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4254401U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4837172A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448409H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737430U2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8144500H1&tokenCaptchar=03AGdBq25HKE_DiQZv468qCaegclrMSF1BRcbCs9wPvoByi4F9r6ahU_9R2inOXIc1kJ47omt8UY4LKw2wf7sgOpjme-pQLlyWkgyuw_PaKEfyqMatmeHKNemC3YyKdRkGnzLMpUpueIJAM9C5sQNToXj0dbgdYAne9IGOEkNtq9f5Z6e9p-kYuWQ5pstZLADLktW4tuCoxb60a7xDxEJ5fUS0fIP0oT753dQKaBf_lHnomHZ9jcE4j0QVLPTvlVr4s5XhVDziSbfuCFVUqyroO5f22Go9ZnVycrpYJ6C0ycTO-Aif_Eb60I3q2aIsRa5U1QOvT_vmL0b_75FH2GYjDGzWa77AVgnykT17KehC2TYhHaGlLavNNdwvj2aDBakcVl65x08wB7liqmJKaHGHOSU2ppolAFDfwvPWGMxKpJzknQwKoyzAw0ICqTeZDs1lcx57cOHcstuKb5WxmjsnPx6tuCl85z4r2w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4

A educagao em verso e reverso: dos aportes normativos aos aspectos

operacionais 3

Bibliotecéria: Janaina Ramos
Diagramacgdo: Maria Alice Pinheiro
Corregdo: Maiara Ferreira
Edicdo de Arte: Luiza Alves Batista
Revisdo: Os autores
Organizador:  Américo Junior Nunes da Silva

Dados Internacionais de Catalogag¢é@o na Publicagéo (CIP)

E24

A educacao em verso e reverso: dos aportes normativos aos

(Organizador). Il. Titulo.

aspectos operacionais 3 / Organizador Américo Junior
Nunes da Silva. - Ponta Grossa - PR: Atena, 2021.

Formato: PDF

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader
Modo de acesso: World Wide Web

Inclui bibliografia

ISBN 978-65-5983-494-5

DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.945210907

1. Educacéo. I. Silva, Américo Junior Nunes da

CDD 370

Elaborado por Bibliotecéria Janaina Ramos - CRB-8/9166

Atena Editora

Ponta Grossa - Parana - Brasil
Telefone: +55 (42) 3323-5493
www.atenaeditora.com.br
contato@atenaeditora.com.br



http://www.atenaeditora.com.br/

DECLARACAO DOS AUTORES

Os autores desta obra: 1. Atestam nao possuir qualquer interesse comercial que constitua um
conflito de interesses em relagdo ao artigo cientifico publicado; 2. Declaram que participaram
ativamente da construcao dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepcao
do estudo, e/ou aquisicao de dados, e/ou analise e interpretacdo de dados; b) Elaboracao do
artigo ou revisao com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovagao final
do manuscrito para submissdo.; 3. Certificam que os artigos cientificos publicados estdo
completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citacao e a
referéncia correta de todos os dados e de interpretacoes de dados de outras pesquisas; 5.
Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecugao
da pesquisa; 6. Autorizam a edicdo da obra, que incluem os registros de ficha catalogréfica,
ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criacao de capa, diagramacao de miolo, assim

como langcamento e divulgagao da mesma conforme critérios da Atena Editora.



DECLARAGAO DA EDITORA

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicagao constitui
apenas transferéncia temporaria dos direitos autorais, direito sobre a publicacao, inclusive ndo
constitui responsabilidade solidaria na criagdo dos manuscritos publicados, nos termos
previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Cddigo penal e no art.
927 do Cédigo Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositérios
institucionais, com fins exclusivos de divulgacao da obra, desde que com o devido
reconhecimento de autoria e edicao e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos 0s e-book
sao open access, desta forma nao os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de
e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou fisico, portanto, esta isenta de repasses de
direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial sdo doutores e
vinculados a instituigdes de ensino superior plblicas, conforme recomendacao da CAPES para
obtencao do Qualis livro; 5. Nao cede, comercializa ou autoriza a utilizacao dos nomes e e-
mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que

nao o escopo da divulgacao desta obra.



APRESENTACAO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavirus. Nesse
entremeio de suspenséo de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relagdes e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar historico de busca
de respostas para as inUmeras problematicas postas nesse periodo que estdo os autores
e autoras que compde esse livro.

As discussdes empreendidas neste livro, intitulado “A Educacdo em Verso e
Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Operacionais”, por terem a Educacao
como foco, como o proprio titulo sugere, torna-se um espacgo oportuno de discussoes € (re)
pensar da Educacgéo, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na
direcdo do apontado anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de
diferentes instituicdes e paises, voltam e ampliam o olhar em busca de solu¢bes para os
inimeros problemas postos pela contemporaneidade. E um desafio, portanto, aceito por
muitas e muitos que fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra sdo estudantes, professoras
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras
que, muitos, partindo de sua praxis, buscam novos olhares a problematicas cotidianas
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiéncia cria um
movimento pendular que, pela mobilizacdo dos autores/autoras e discussbes por eles e
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem
os seus fazeres pedagobgicos e, consequentemente, a educagéo brasileira. Nessa diregéo,
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo
compreender 0 que é a arte e qual a sua
relacdo com o trabalho humano. Neste sentido,
0 problema desta pesquisa pode ser traduzido
na seguinte questdo: quais as implica¢cbes dos
objetos artisticos para formag¢édo humana? Para
responder tal interrogacgéo, este estudo tem como
referencial teérico Ferreira (2010), Assumpg¢éao
(2014), Santos (2017) e Avila (2018). Tais autores
dialogam com a obra lukacsiana, principal
referéncia para este trabalho. No que diz respeito
aos aspectos metodolégicos, trata-se de uma
pesquisa bibliogréfica, exploratéria, qualitativa,
que se ampara na perspectiva histérico cultural,
que por meio do materialismo histérico dialético
busca compreender, igualmente, a aparéncia
do fendbmeno e sua esséncia. Assim, a partir
dos estudos sobre a relagdo do homem com
o trabalho, chegou-se ao entendimento que
o homem complexificou sua atividade do
trabalho a tal ponto de se tornar uma atividade
essencialmente estética, denominada de arte.
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PALAVRAS - CHAVE: Arte. Trabalho. Formagéo
Humana.

ART, WORK AND HUMAN FORMATION:
ONTOLOGICAL ASPECTS

ABSTRACT: The present work aims to
understand what art is and its relation to human
work. In this sense, the problem of this research
can be translated into the following question:
what are the implications of artistic objects for
human formation? To answer this question, this
study has the theoretical framework of Ferreira
(2010), Assumpcéo (2014), Santos (2017) and
Avila (2018). Such authors dialogue with the
Lukacsian theory, the main reference for this
work. As for the methodological aspects, it is a
bibliographical, exploratory, qualitative research,
based on the historical cultural perspective,
which through dialectical historical materialism
seeks to understand, equally, the appearance
of the phenomenon and its essence. Thus, from
studies on the relationship of man with work, it
was understood that man has complexed his
activity to the point of becoming an essentially
aesthetic activity, called art.

KEYWORDS: Art. Work, Human Formation

11 INTRODUGAO

Este trabalho enseja fazer uma discussao
sobre a arte situando-a na génese da atividade
humana. Em primeiro lugar, serd apresentada
a relacdo do homem com o trabalho para,
entdo, abordar como a arte se estabelece
nessa conjuntura. Num segundo momento, sera
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discutida a especificidade do trabalho artistico.

E essencial compreender a relagdo do homem com o trabalho para entéo se discutir
como a arte esta inserida neste contexto. Sendo assim, desde os primérdios, o homem cria
para si objetos com os mais diferentes objetivos. Essa produgéo de objetos diz respeito a
relacéo que o homem estabelece com a natureza no intuito de extrair dela os objetos que
Ihes sejam (teis sob os mais diferentes aspectos, desde a necessidade de sobrevivéncia
até a necessidade da contemplacéo e apreciacéo estética. Sobre essa relagéo ontologica

do homem com a natureza é o que veremos no topico a seguir.

21 RELAGCAO DO HOMEM COM O TRABALHO

Marx (2010), na condi¢do de buscar compreender o ser humano e sua ontologia,
apresenta o homem como um “ser natural” e, a posteriori, também “social”’. Natural porque
possui caracteristicas proprias que lhes correspondem a sua dimensao bioldgica, ou seja,
para se sustentar, o homem necessita de alimentos e protecdo perante as adversidades
que a natureza lhe impde, como o clima (vento, frio, calor intenso) e animais selvagens.
Da mesma forma que dispde de forgcas vitais necessarias a sua sobrevivéncia, o0 homem
também detém certas limitagées que s&o intrinsecas a sua natureza organica, pois torna-se
dependente da natureza exterior e, ao extrair objetos dela garante sua sobrevivéncia fisica
(AVILA, 2018).

Como qualquer outro ser vivo, é imprescindivel ao homem saciar suas necessidades.
Todavia, “a natureza néo oferece imediatamente ao homem os objetos sensiveis
necessarios a satisfacdo de suas necessidades, ao contrario dos outros animais, cujos
objetos se revelam de maneira imediata” (AVILA, 2018, p. 25). Assim, ao interagir de forma
singular com a natureza, objetivando-se — relagdo propriamente humana, pois nenhum
outro ser natural se aproxima desta maneira com a natureza —, 0 homem potencializa
outras habilidades que, consequentemente, criaram uma natureza para si. Natureza esta
que quanto mais € dominada por ele, mais € apartada, fundando aquilo que denominamos
de cultura dos homens e consequentemente, o que era considerado metabolismo entre
homem e natureza, é chamado de trabalho.

Nesta relagédo dialética, Marx e Engels (1974) entendem que o trabalho é o que
determina o ser social, pois a concep¢ao de homem tratada aqui é aquela que busca
compreendé-lo como um ser que produz seus proprios meios existenciais, seja ele material
ou imaterial (simbolico), no qual se fazem necessarios. Cabe ressaltar que, a partir do
momento que o0 ser humano comecga a se relacionar com a natureza, a dimenséo social
deste é alcangada e, desse modo, pode-se identificar tanto um agir humano natural, como
um agir social.

Como ser social, é proprio do homem a criagéo de objetos, ou seja, 0 homem pode
extrair da natureza objetos, modifica-los e significa-los a seu bel prazer, como por exemplo,
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no ato de construir um machado ou uma cadeira. Diferentemente dos demais animais,
as forcas essenciais do homem ndo sdo mecénicas. Pode o animal também produzir
seus objetos, como por exemplo, 0s passaros que constroem seus ninhos ou as formigas
sua moradia, mas sé produzem aquilo que é necessario para a sua sobrevivéncia e a
da sua genitura, enquanto o homem produz para além de suas necessidades fisicas e
imediatamente observaveis (FREDERICO, 2004).

Em sintese, a diferenga esta no fato de que, enquanto o animal se familiariza com
a sua atividade vital que n&o ultrapassa suas necessidades reais, 0 homem faz de sua
atividade vital — o trabalho — um projeto de sua vontade, que se da por meio da transformacéo
da natureza inorgénica, empenhando-se na constru¢do de um mundo objetivo. As agbes
humanas podem ser entendidas como inacabadas, mutaveis, pois ao passo que o homem
estd, ativamente, construindo a si mesmo, a natureza e a histéria pode-se encontrar um
sentimento de busca pela autorrealizagdo intrinseca a sua formagéo plena (PAULO NETTO;
BRAZ, 2012).

Ao observar o mundo objetivo e circundante e considerar-se a si mesmo como
superior a natureza, esse ser social ja ndo se compreende mais como submisso as leis
naturais que a compde. Sendo assim, o homem percebe-se como sujeito e a natureza seu
objeto.

Como objeto subserviente as necessidades humanas, a natureza prové todos os
recursos que serao transformados pelo homem através do trabalho. Porém, Ramos (2017),
ao se aprofundar os estudos filoséficos e estéticos das obras de Lukacs, afirma que:

Para Lukéacs, a importancia do trabalho que envolve o mundo objetivo ndo
se deve apenas ao seu poder transformador do mundo nem da conquista
da natureza. Esse tipo de trabalho nunca esté apenas associado ao exterior
do homem porque possui um aspecto teleoldgico, ou seja, passa por um
planejamento, uma anterior existéncia na mente do sujeito, tornando-se com
isso interno. (RAMOS, 2017, p. 2).

Deste modo, a esséncia do trabalho ndo se d4 somente pela fabricagdo de objetos
e sim, por meio da prévia idealizagdo do sujeito, que partindo de sua consciéncia organiza
certa representacdo, ainda que mental, do objeto que sera elaborado. E inevitavel,
portanto, que no plano subjetivo haja esse engendrar para que o trabalho seja realizado,
efetivamente. Isto &, para que, de fato, seja realizada a atividade do trabalho é fundamental
que se efetue o movimento em dois planos: subjetivo (prévia idealizagdo) e objetivo (a
transformacgéo da natureza em objetos).

Uma vez concebido, o objeto pode suportar inmeras transformagoes, sendo estas
realizadas tanto pela natureza e quanto pela sociedade ou pode ser resguardado de
desgastes naturais que a humanidade empregou socialmente (uso social), porém, nunca
mais o objeto sera controlado pelo seu criador. Isto ocorre porque toda a agdo humana
provoca efeitos que apresentam uma histoéria prépria, se desenvolvem de diferentes formas
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e direcbes e, consequentemente, os resultados de causa e efeito séo inesperados (SILVA;
RABELO; SEGUNDO, 2010).

Ao se apropriar da natureza para realizar sua transformacado, o homem transforma a
si mesmo, acumulando conhecimento e competéncias que sdo aprimoradas a medida que
novas necessidades surgem —como aqueles resultados inesperados citados anteriormente,
podendo ser positivos ou negativos. Como nem o sujeito e nem o objeto sdo os mesmos
de antes, a producgéo se aperfeicoa ao passo que o processo de assimilagdo do sujeito por
meio da aprendizagem torna-se mais consciente e efetivo.

Outra particularidade do ser social que concede ao homem distanciar-se da natureza
gradativamente é a sociabilidade. Diferente de todos os elementos orgénicos e inorganicos
existentes na natureza, o homem é o Unico que realiza o trabalho. Também & o Unico ser
que se comunica a partir de uma linguagem articulada, universalizando os conhecimentos
e aprendizados descobertos ao longo do seu trabalho empregado sobre a natureza (AVILA,
2018).

Assim, compreendidos os principais aspectos da ontologia do ser natural e social
que compdem o0 homem, o metabolismo entre 0 homem e a natureza por meio da atividade
teleologicamente orientada — o trabalho — e suas primeiras implicacées para a formacéao
humana, avancga-se a reflexao, cujo enfoque sera a arte e de que forma esta inserida neste
ambito.

31 RELAGCAO ENTRE ARTE E TRABALHO

Ferreira (2010), ao relacionar o trabalho com a arte enuncia que “[...] o trabalho é a
forma primeira de relacionamento entre 0 homem e o mundo circundante. Ele é o alicerce,
a fundacéo das diferentes formas de consciéncia, ou reflexo da vida material” (p. 122).

Portanto, para compreender a arte, € necessario entender a génese do trabalho e as

formas de consciéncia por ele oriundas.

[...] o homem complexificou sua atividade de trabalho ao longo do processo de
seu desenvolvimento até que ela viesse a ganhar caracteristicas especificas,
particularidades de uma atividade essencialmente estética. Sabemos, pois,
que a relacao sujeito-objeto iniciou-se com base na vida material dos homens,
isto € no trabalho, a atividade pratica que separou o homem da natureza, que
transformou em objeto da atividade humana e, por efeito fez do homem um
sujeito. (FERREIRA, 2010, p. 122).

No decorrer da historia, como um fendmeno de apropriagdo da experiéncia social
acumulada pelos individuos, um processo historico de geragao das necessidades humanas
foi desencadeado, em proporgdes cada vez mais complexas. Isto é, “[...] instaura-se,
assim, a dialética entre objetivacéo e apropriacdo, entre 0 emprego de mediagcdes para a
satisfacdo de necessidades e entre a criacdo de novas necessidades pelo emprego dessas

mediacdes”. (ASSUMPCAOQ, 2014, p. 44).
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Pode-se dizer entdo que ha uma nova forma de afirmacdo essencial humana,
podendo ser moldada segundo leis e especificidades proprias que, desprendida da
necessidade de atender o imediatismo imposto no trabalho produtivo, pode atender aos
anseios subjetivos que transcendem esta realidade, o que hoje podemos denominar de
arte. (FREDERICO, 2004).

Mesmo ndo havendo um consenso entre autores marxistas sobre qual das
objetividades humanas a arte se aplica — trabalho material e ndo material —aqui entende-
se que, essencialmente, a arte, deve ser considerada como trabalho ndo material, pois
transcende a materialidade imediata do objeto, ou seja, é aquela que ndo se compromete
em satisfazer as necessidades emergentes.

A polémica sobre o trabalho ndo material se da porque ha quem defenda que o
produto do trabalho n&o material ndo é materializado efetivamente, como é o caso
do trabalho de um professor ou um psicélogo, de uma danca, de uma musica ou uma
performance cénica, por exemplo, o que Marx e Engels (1974) vao chamar de trabalho
intelectual. Porém, ao considerar esta concepgéo estardo excluidos os trabalhos artisticos
que se materializam como é o caso da escultura, da literatura, da pintura, entre outros,
mesmo que todos eles despendam abstracéo e reflexdo.

Ha de se estabelecer esta definicao porque, por tras de um trabalho material — aquele
que tem por finalidade suprir caréncias de ordem imediata — também ha subjetividade,
idealizagcéo aplicada a este, como por exemplo, um artesédo ou um alfaiate que empregam
além de sua forga fisica, também forga cognitiva. Em outras palavras, no bojo do trabalho
material encontra-se a idealizagdo do que se pretende fazer.

A arte, analisada como parte do processo de produgédo do género humano,
é uma modalidade n&do material de producdo. Ao analisar as bases do
pensamento marxista, percebe-se que a arte originou-se da atividade
principal do homem, ou seja, do trabalho. Entender a arte como resultado da
atividade humana também significa compreendé-la como uma necessidade
imanente, gerada no processo de desenvolvimento histérico da humanidade.
(ASSUMPCAOQ, 2014, p. 44)

Em suma, pode-se afirmar que a arte € trabalho. Trabalho ndo material que, por
sua vez, permite aos trabalhadores atuarem sobre padrdées e normas diferentes das que
eram submetidos (AVILA, 2018). Portanto, a partir do momento que € compreendido que
arte é trabalho, compete consolidar os aspectos que séo intrinsecos ao trabalho e reflexo

artistico. E o que sera apresentado a seguir.

41 ESPECIFICIDADE DO TRABALHO E DO “REFLEXO” ARTISTICO

O trabalho artistico, ao qual se refere, é aquele que tem como premissa a
objetivag@o da vida humana e possibilita ao homem, através da revelagdo de suas forcas
essenciais, justificar-se sobre o mundo exterior. Porém, para aprofundar os estudos,

mais especificamente no trabalho artistico, é preciso compreender, antes de tudo, alguns

A Educacéo em Verso e Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Oeracionais 3 Capitulo 21 m



conceitos que Lukacs apresenta relacionados a arte e ao reflexo artistico/estético.

Santos (2017), em seus estudos embasados na Estética de Lukacs, apresenta que
para definir a arte é preciso primeiro aproximar-se e distanciar-se de outros complexos
sociais do cotidiano, como a ciéncia e a religido, por exemplo. O cotidiano, para Lukacs, é
o “...] campo do qual brotam todas as objetiva¢des superiores da humanidade e para onde
retornam, enriquecendo-0” (SANTOS, 2017, p. 342).

Ao estudar a relagao dialética da consciéncia com a vida cotidiana, Lukacs entende
que na histéria humana existem diferentes tipos de reflexos que podem se desenvolver e
se distinguirem entre si ao ponto de alcancarem um nivel de objetividade superior. Reflexo
nada mais € do que o produto da realidade material e unitaria, produzido pela atividade do
trabalho que, ao criar diferentes formas de consciéncia também “reflete” esta realidade.

Assim, Lukacs entende que existem reflexos cientificos, religiosos e artisticos
(estéticos) da realidade. Seriam eles formas de conhecimento da vida e do mundo que
partem do cotidiano e promovem transformagdes na sociedade. Porém, esses reflexos se
diferem. A ciéncia busca “[...] refletir a realidade em si mesma, para além dos sentidos que
ela tenha para o ser humano” (ASSUMPQAO, 2014, p. 46), sendo considerada, portanto,
desantropomorfizadora. Ja a religido e a arte sdo de carater antropomorfizador, ou seja,
dependente do sujeito para existir e vao além: difundem entre os sujeitos suas vontades,
seus ideais. Contudo, enquanto a religido se orienta naquilo que é transcendente, a
arte assegura a imanéncia humana, ou seja, o ser humano como o criador do mundo,
da realidade e de si mesmo produz, independentemente do conteddo, da modalidade, do
periodo histérico ou da complexidade, uma obra artistica que o coloca como responsavel
pela sua criagéo.

Recorda-se que tanto o trabalho material quanto o ndo material fundamentam o
universo das objetiva¢gdes humanas, sendo a arte a mais singular destas, pois “[...] seu
processo dialético de nascimento-elevacao-assentamento sobre a vida cotidiana registra
a autoconsciéncia da humanidade, comprovando a imanéncia humana” (SANTOS, 2017,
p. 342).

Além disso, a arte, por ser considerada uma objetivagdo tardia — no qual supera o
trabalho produtivo e desenvolve caracteristicas substancialmente estéticas — é mediacéao
entre objetividade e subjetividade que, ndo sé é uma forma de conhecer o mundo exterior
como, também, &€ uma praxis que consente ao ser humano afirmar-se na realidade material
(AVILA, 2018).

Em comparacdo com os demais reflexos da realidade, o reflexo artistico surge
posteriormente, o que significa dizer que para conceber este reflexo era necessario que o
homem criasse mecanismos e técnicas que lhe permitisse maior tempo livre (6cio), como
também um aperfeicoamento e refino dos sentidos. Isto s6 foi possivel gracas a diviséo
social do trabalho.
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A divisdo social do trabalho, portanto, com o incipiente desenvolvimento da
ciéncia e um determinado nivel de écio, autoriza o ser social a elaborar uma
reflexdo sobre seu entorno e sobre si proprio. E nesse contexto que se produz
certa técnica do trabalho e, com ela, certa elevagdo do homem que trabalha
acima de seu nivel anterior de dominio sobre a natureza. (SANTOS, 2017, p.
345).

Vale ressaltar que na consciéncia humana encontravam-se um complexo de objetos
que funcionavam como leis e definiam a especificidade do trabalho a partir dos ritmos,
movimentos, operagdes, proporcdes, etc. A divisdo social do trabalho e o advento da
sociedade repartida em diferentes classes possibilitaram aos magos primitivos momentos
de 6cio. Em contrapartida, os demais membros da tribo trabalhavam para manter suas
castas. Neste sentido, € facultado aos magos o poder de pensar e apreender o0 mundo,
inicialmente de maneira idealista, transcendente. (SANTOS, 2017).

Sublinha Fischer (1981) que desde o inicio da humanidade, a arte possuia um
carater magico e de luta pela sobrevivéncia de um povo, pois 0 homem necessitava
representar suas crencas, habitos e valores, o que significa dizer que, além da arte ndo
carregar uma fungéo estética, neste momento, também era instrumento de necessidade e
producao coletiva.

Destaca-se que a obra de Lukéacs, segundo Santos (2017), € uma critica explicita ao
idealismo estético, ja que considera a arte inata a0 homem, como algo que sempre existira
por meio de uma consciéncia criadora ou ainda, que a faculdade de recepgéo artistica
estivesse inerente ao homem numa espécie de dom. Ao contrario, Lukacs entende a arte
como fruto de uma autoconstrugao historica da sociedade e que a filosofia materialista é a
Unica capaz de explica-la considerando suas formas de objetivar-se.

Portanto, no trabalho artistico, em seu estagio primitivo, foram sendo introduzidos
pelo homem no seu local de trabalho caracteristicas do reflexo artistico que traduz-se,

[...] no desenvolvimento de certas formas abstratas preliminares que nao
constituem a arte por si s6, mas transformam-se em componentes essenciais
da arte em estagios subsequentes. Essas formas abstratas s&o ritmo, simetria,
proporgao e ornamentistica — arte decorativa. (KIRALYFALVI apud FERREIRA,
2010, p. 125).

Assim, o reflexo do ser humano de adornar as ferramentas e seus objetos de
trabalho pode ser considerado exemplo deste periodo histérico. Esses tipos de ornamentos,
Santos (2017) descreve-os como nédo sendo mediagdes diretas no processo de producéo
— referindo-se a producao qualitativa e quantitativa —, mas “[...] funcionavam como reflexos
antropomorfizadores dos elementos estéticos [...] eram usados apenas como uma espécie
de excesso que ndo conseguia acrescentar nada a utilidade efetiva, factual, do trabalho.”
(p. 352) Pode ser compreendido entdo que, o responsavel por aumentar, através de
mediag0es, o efeito util e imediato do trabalho € o reflexo desantropomorfizador.

O ritmo também pode ser mencionado, pois ao passo que o homem descobre o
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ritmo no trabalho cotidiano, acaba potencializando sua producéo. Isto n&o quer dizer que
este sujeito ndo possuia ritmo em seu corpo, pelo contrario, s6 ndo tinha consciéncia de tal,
nem o usufruia para aumentar e facilitar a producdo. O ritmo ndo s6 existe em seu corpo
— batimentos cardiacos, respiracdo, marcha, dentre outros —, mas também na natureza,
como nas fases lunares, estagbes do ano, no bater de asas das aves ou no pingar do
orvalho das plantas na terra.

Esse primeiro estagio do ritmo que potencializa a produgéo do trabalho é chamado
de ritmo puramente util. Ao ser revelado em seu corpo elemento tao significativo — o ritmo
— “[...] que o faz produzir mais, ter controle sobre a produgéo, o homem se compraz com
satisfacdo de aumentar a producédo, ao mesmo tempo em que verifica determinado prazer
corp6reo em ritmar seus movimentos.” (SANTOS, 2017, p. 353). Assim, podemos perceber
que essa utilidade do agradavel é a chave para adentrarmos no segundo estégio do ritmo,
a satisfagdo pessoal, ou melhor, a natureza estética.

[...] com a descoberta do ritmo o homem o utiliza de forma eminentemente
utilitaria, para produzir mais e melhor, porém esse carater utilitario, também
Ihe proporciona satisfacédo fisica pessoal. Esse tipo de satisfagdo, ainda
puramente Util, trafega para outra forma, mais elevada, mais requintada,
fora da produgao. Do ritmo do trabalho se desprende o puramente Util, que
passa pela utilidade do agradavel e desemboca na satisfagdo do espirito,
puramente estética. (SANTOS, 2017, p. 353).

Porém, Avila (2018) atenta que o ritmo estético é bem diferente do ritmo natural
existente na natureza, pois como resultado da criacdo e da atividade humana, partiu da
natureza para o trabalho e deste para as categorias da arte. Justamente, por ndo ser
natural, o ritmo estético ndo esta, desde o nascimento, presente no ser do homem.

Assim, a partir do entendimento das primeiras formas de manifestacéo do trabalho e
do reflexo artistico, podem ser identificadas as diferentes modalidades artisticas, com suas
especificidades e normas que foram sendo estabelecidas ao longo do processo histérico,
cujos moldes sé&o regidos pela sociedade capitalista até os dias atuais.

51 FUNGAO HUMANIZADORA DA ARTE

A arte possui diferentes fungcbes e, mesmo que, cada uma delas seja estudada de
forma individual, ha uma sobreposicdo de fatores que as retinem, ou seja, em menor ou
maior grau todas elas compdem o universo da arte. O que pode ou néo variar s&o “[...] as
condicdes materiais e intengBes do artista”. (MAGALHAES, 2018).

Contudo, o que ainda nao foi refletido e que sera a discussédo deste tdpico é a
principal funcéo da arte: de constituir e humanizar o homem. Mas o que isto significa?
Como é possivel uma criagao — propriamente humana — humanizar o homem?

No desenvolvimento humano, que se constitui a partir do trabalho empregado por
ele, concomitante aos sentidos revelados e saberes experienciados nas realidades objetiva

e subjetiva, ha um conhecimento que transita dentro e fora do homem. Esse conhecimento &

A Educacéo em Verso e Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Oeracionais 3 Capitulo 21 m



a experiéncia humana acumulada. A partir do contato com uma obra artistica, a experiéncia
humana é intensificada a tal ponto que pode alcangar além da imaginagdo — poder de
criacdo de objetos, de mundos, por meio da combinacéo de ideias — um novo elemento,
cujo homem torna-se o objeto de si.

Isto significa que, além do homem transformar a natureza em seu objeto, tornando—
se sujeito, 0 homem passa a ser objeto e sujeito ao mesmo tempo na arte. Em outras
palavras, mesmo que nem sempre seja representado artisticamente, o homem é objeto
especifico da obra artistica (MAGALHAES, 2018).

Como a vida cotidiana é o ponto no qual partem todas as objetivacdes humanas
para posteriormente a ela retornarem, enriquecendo-a, a arte ndo pode “[...] falar nada
que ndo envolva o humano. Nem o mais parnasiano dos poemas, nem a mais abstrata das
pinturas exclui o homem de sua producédo” (RAMOS, 2017, p.4).

Portanto, quando o homem entra em contato com uma obra artistica, seja na forma
de um quadro, de um filme ou de uma musica, por exemplo, e essa obra o sensibiliza —
fazendo-o chorar, sorrir ou refletir de alguma forma — é porque ela carrega em seu processo
criativo a esséncia e a experiéncia da vida humana. Ou seja, porque ela é humana. A
medida que a arte é mentalizada, planejada e criada, reflete e revela seu autor: o homem.
“O subijetivo torna-se objeto e o objeto remete ao sujeito” (TROJAN, 1996, p. 4).

E importante compreender que as emocdes reveladas no acesso a determinada
obra de arte se estabelecem quando o receptor reconhece os sentimentos humanos
transmitidos numa conex&o com sua vida cotidiana, que demonstram o agir dos homens do
passado, do presente e do futuro que pensam, trabalham, sofrem, alegram-se, relacionam-
se e, isso validara o seu entendimento de mundo e de sociedade.

Porém, a arte ndo deve ser considerada uma simples propagadora dos sentimentos
pessoais do artista, como Vigotski, em Trojan (1996), vai sinalizar na “teoria do contagio”,
pois tornaria 0 homem passivo diante dos sentidos e significados que a arte assume.

Fischer (1981) salienta que a arte nunca foi produzida de forma particular, pois
surgiu de uma necessidade coletiva. O processo criativo da obra de arte esta vinculado
na relagdo do homem para com mundo, porém, contraditoriamente, situada em diferentes
épocas, culturas, sujeita aos avangos tecnol6gicos e cientificos do periodo, a obra néao
¢é limitada a época produzida, como por exemplo, a Quinta Sinfonia de Beethoven, “[...]
ainda € atual porque revela sentimentos humanos que ainda nos perturbam enquanto
humanidade” (TROJAN, 1996. p.89).

Além do mais, a obra de arte:
[...] ¢ uma nova realidade social que passa a existir/agir/interferir no mundo. E
ndo apenas no chamado ‘mundo da arte’, mas na vida concreta dos individuos
que, em contato com a obra, envolvem-se recriam-na, e, em pensamento e na
imaginagéo, estabelecem com ela dialogos ora mais ora menos eloquentes,
enfim, inserem-na em sua existéncia. (PEIXOTO apud DEBIAZI; CONCEICAOQ,
2013, p. 13, grifo da autora).
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Com tantas formas de humanizacéo, a arte é responsavel por possibilitar “[...] a
constru¢do da unidade da ‘sensibilidade e da inteligéncia’ do ‘fazer e do pensar’, do real e
do imaginario com vistas a constituicdo de um ser humano como ser social inteiro, integro,
total”. (MAGALHAES, 2018, p. 39).

Para compreender como se da a humanizacao do homem através da arte, é preciso
primeiro apreender a dialética do homem inteiro e do homem inteiramente, de Lukéacs.
Para ele, o homem inteiro é aquele que esta centrado na vida cotidiana e que se relaciona de
forma segmentada e descontinua com os fendmenos a seu redor. Ja 0 homem inteiramente
consegue ascender do cotidiano e se elevar para uma relacao de “[...] verticalidade com
o mundo da arte e da ciéncia, instituindo o didlogo entre os diferentes fenébmenos que
compdem a dinamica real do aparente” (AVILA, 2018, p. 70). Vale ressaltar que, tanto um
quanto o outro (homem inteiro e homem inteiramente) estao presentes no ser humano e,
dependendo do momento, uma destas condi¢cdes acaba se destacando em relagédo a outra,
mesmo sendo originadas das questdes préprias do cotidiano.

Esse fenébmeno pode ser entendido quando, por exemplo, pelo desejo de melhor
apreciar a musica que esta escutando, o homem inteiro conscientemente fecha seus olhos.
Esta tentativa de eliminar as distracbes ao seu redor é a sua interconexdo com o “homem
inteiramente”, que pretende captar com maior profundidade e precisdo aquilo que se deseja
alcancar, ou seja, as gradagGes sonoras, a melodia, o ritmo e a letra da musica. Assim, ao
elevar-se ao homem inteiramente, 0 homem regressa ao inteiro enriquecido.

Quanto mais esse trafego de elevagdo ao homem inteiramente ocorrer, mais este
se comporta na vida cotidiana como homem inteiramente, porém Araujo (2013, p. 73) nos
atenta que “[...] nos tempos atuais, trafegar entre 0 homem inteiro e o inteiramente & um
momento rarissimo, dada as condi¢des objetivas que fragmentam o homem, desferindo
profundos golpes em sua humanizagéo”.

Em suma, para forma-se plenamente em sua inteireza', o ser humano necessita
da arte, pois é ela a sintese de toda e qualquer potencialidade humana. Contudo, esta
necessidade da arte pouco tem a ver com sua finalidade pratica e imediata (como € no
caso dos objetos fabricados por ele) porque sua relacdo e constru¢gdo do conhecimento
se dao a medida que este sujeito aproxima-se da arte, que somente ela sendo “[...] a mais
rica produgéo ja elaborada pelo género humano” (ASSUMPCAO, 2014, p. 45), é capaz de
ampliar sua comunicagéo, expressao e leitura de mundo.

61 CONSIDERAGOES FINAIS

Esta pesquisa buscou compreender o que € arte, situando-a na génese da atividade
humana. Como ser natural e social, é proprio do homem a producao de objetos, por meio

1 A concepgao de formagdo humana aqui é entendida como aquela que tem por objetivo “[...] o pleno desenvolvimento
de todas as dimensdes que constituem a especificidade do ser humano e as condi¢cdes objetivas e subjetivas reais para
seu pleno desenvolvimento historico: fisica, psiquica, espiritual, estética”. (MAGALHAES, 2018, p. 55)
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do trabalho, para a satisfagdo das suas necessidades de ordem imediata. Porém, ao passo
que novas necessidades surgem, o homem complexifica sua atividade do trabalho, a tal
ponto de apresentarem-se ao longo do desenvolvimento caracteristicas essencialmente
estéticas e que atendem aos anseios subjetivos, denominada de arte.

A arte, portanto, € trabalho ndo material, pois ndo compete a ela a satisfacdo das
necessidades emergentes do homem. O trabalho artistico concede ao homem, através
da revelacdo de suas forgcas essenciais, justificar-se no mundo exterior, por meio de
objetivagdes.

Esta pesquisa, cujo objetivo era compreender as implicagdes dos objetos artisticos
para a formacdo humana, permitiu afirmar que a arte possui papéis fundamentais na
formacéo do sujeito, como o de constitui-lo e de humanizéa-lo. Por meio da arte, o homem
tem acesso ao conjunto das mais ricas potencialidades humanas, capazes de revelar quem
as produziu: o proprio homem. Além disso, a arte tomando o homem em sua totalidade &
capaz de transforma-lo, fazendo-o se elevar ao homem inteiramente e que, mesmo com
todas as dificuldades encontradas, principalmente nos moldes da sociedade capitalista,
consegue transitar nas diferentes formas de conhecimento, aprendendo a se comunicar, se

expressar e ampliar a sua visdo de mundo.
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